Modelagem e Desenvolvimento de um Sistema de Rastreabilidade Aplicado à Cadeia de Produção do Vinho

Resumo: O presente trabalho teve por objetivo desenvolver um sistema de rastreabilidade aplicado à cadeia de produção do vinho. Foram utilizados a tecnologia JSP (Java Server Pages); o banco de dados MySQL; o Dreamweaver MX, como editor gráfico para gerar o código HTML; bem como o Tomcat, para servidor de JSP. O sistema para rastreabilidade do vinho desenvolvido é útil tanto para os produtores quanto para os consumidores por ser um indicador de segurança alimentar, visto que com ele é possível se rastrear a história da garrafa de um vinho desde o plantio da uva até o momento de seu consumo.
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1 Introdução

Pesquisas brasileiras realizadas pelo Instituto de Defesa do Consumidor (IDEC) e pelo Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial (Inmetro) demonstraram haver irregularidades em praticamente todos os grupos de alimentos, desde excesso de agrotóxicos em produtos vegetais, até parasitas, hormônios e drogas veterinárias em produtos animais. 


Com isso, a segurança do consumidor, nos dias atuais, tornou-se uma das questões mais críticas e prioritárias para a cadeia de alimentos. A rastreabilidade é um mecanismo que permite identificar a origem do produto desde o campo até o consumidor, podendo ter sido, ou não, transformado ou processado. É um conjunto de medidas que possibilitam controlar e monitorar todas as movimentações nas unidades, de entrada e de saída, objetivando a produção de qualidade e com origem garantida (PALLET et al., 2003). Neste contexto, um sistema de rastreabilidade poderia apontar um problema de segurança numa região específica da cadeia de produção, por exemplo em um produtor ou até mesmo numa plantação, e assim, identificando o problema, poder-se-ia retirar do mercado os produtos irregulares e corrigir os problemas exatamente onde eles ocorreram, acelerando assim o processo e diminuindo os impactos econômicos negativos aos participantes da cadeia de produção que não forem responsáveis pelos erros. 


Outro fator importante que tornou a rastreabilidade essencial nos dias de hoje foram as crises alimentares ocorridas na Europa, a partir de 1996, envolvendo segurança alimentar. A partir daí os sistemas de rastreabilidade passaram a ter importância considerável no mercado internacional. Consumidores se conscientizaram e passaram a exigir alimentos de qualidade, de origem conhecida e que não oferecessem riscos à saúde.


O objetivo do presente trabalho foi o desenvolvimento de um sistema de rastreabilidade aplicado à cadeia de produção do vinho, ou seja, desenvolver um sistema para seguir a história da garrafa de vinho desde o plantio da uva, variedade plantada, o tipo de adubação recebida, passando pelo modo de produção do vinho, seu engarrafamento, até o momento de seu consumo, e com isso garantir maior segurança e transparência aos consumidores.
2 Revisão de Literatura

2.1 Rastreabilidade, Segurança Alimentar e Cadeia Produtiva

A rastreabilidade é definida pela Organização Internacional para a Normalização (ISO 8402:1994) como “a habilidade de rastrear a história, aplicação ou localização de uma entidade através de identificação registrada”. A base da rastreabilidade encontra-se no desenvolvimento de sistemas que forneçam informação sobre todo o ciclo de vida dos produtos alimentares, “da fazenda – ou mar – para o garfo”.

O conceito de rastreabilidade difere do conceito de certificação. A rastreabilidade é um processo mecânico que documenta todos os estágios de produção e distribuição pelos quais os alimentos irão passar. Já certificação é uma afirmação que assegura que certas especificações, por exemplo, a colheita, processamento ou manuseio, foram realizadas em conformidade com padrões ambientais, sociais, de segurança alimentar e de qualidade.

A rastreabilidade significa que cada segmento da cadeia alimentar pode seguir o rastro de um alimento e conhecer toda a sua história, antes e depois deste segmento: saber a sua procedência, por onde passou etc. A rastreabilidade significa, portanto, maior informação e responsabilidade, e exige a aplicação de um sistema eficaz de identificação do produto, desde a sua produção até a sua comercialização (COSTA e FILHO, 2002).

Para COSTA e FILHO (2002), a rastreabilidade traz consigo a garantia de transparência ao consumidor do conteúdo/origem do produto que lhe é ofertado para a compra, mediante uma rotulagem precisa, especialmente onde o produto final tem características que não podem ser prontamente testadas. A rastreabilidade é essencial para controlar e garantir a qualidade em estágios particulares da cadeia alimentar, ou seja, em etapas específicas do processo produtivo.

A rastreabilidade é uma garantia de segurança alimentar, já que facilita localizar e imobilizar ou se retirar do mercado os animais ou produtos alimentares, no caso de se detectar um provável perigo, em ações estas que exigem rapidez. O controle e a avaliação, e o tempo de resposta para qualquer problema sanitário de origem animal ou vegetal requerem o acesso imediato a registros completos e precisos sobre os mesmos.

Segundo MARIUZZO e LOBO (2003), do ponto de vista da saúde pública, as vantagens de implementação de um sistema de rastreabilidade podem ser citadas como:

· O aumento da velocidade e a melhoria da precisão no acompanhamento e no rastreamento de alimentos podem ajudar a limitar o risco numa questão de segurança alimentar.

· A rastreabilidade rápida e efetiva também pode minimizar o dispêndio desnecessário de recursos públicos e privados e reduzir as preocupações do consumidor.

· A determinação da origem de alimentos pode ajudar os serviços de saúde pública e operadores do setor a determinar as causas potenciais de um problema, proporcionando, com isso, dados para identificar e minimizar os riscos à saúde.

2.2 Sistemas de Rastreabilidade no Brasil

O conceito de rastreabilidade tem adquirido importância significativa nos últimos tempos, principalmente nos mercados internacionais de produtos agrícolas. O Brasil, sendo destaque nesse mercado, tanto como produtor quanto exportador desses produtos, já tem iniciado a implementação de sistemas de rastreabilidade nas cadeias de carnes bovina, soja e frutas, para satisfazer, principalmente, os regulamentos da União Européia (PALLET et al, 2003). 


A cadeia bovina é a pioneira nesse processo e já conta com quase 7 milhões de cabeças rastreadas. Os animais são identificados, registrados e monitorados pelo Sistema Brasileiro de Identificação e Certificação de Origem Bovina e Bubalina (SISBOV). 


No setor frutícola, acompanhando as iniciativas mundiais na questão de sistemas de rastreabilidade e segurança alimentar, o Brasil está implementando o Programa Brasileiro de Produção Integrada de Frutas, iniciativa governamental, que desenvolve ferramentas para a rastreabilidade capazes de identificar desde o talhão ou quadra em que as frutas foram cultivadas até os bins e paletes em que são acondicionadas.

Em soja, são os programas de preservação de identidade que garantem o rastreamento da soja, atestando a ausência de material transgênico nos lotes.

Mais recentemente foi apresentada a rastreabilidade de todo o leite processado e industrializado formalmente no Brasil. Com isso, se terá a capacidade para identificar todo o processo produtivo lácteo, desde o alimento ingerido pela vaca até alguma possível falha no processamento, bem como a identificação do produtor.
2.3 Sistemas de Identificação

Em um sistema de rastreabilidade, a escolha do modo de identificação dos produtos tem importância fundamental para o sucesso do sistema, já que este será responsável pela realização dos registros feitos na cadeia produtiva e também em assegurar o fornecimento correto dos dados quando solicitados pelo consumidor. Para que isso seja possível, deve existir uma correlação entre os elos da cadeia que permita a transferência das informações de um segmento a outro, evitando que elas se percam ao longo do processo.


O princípio básico de qualquer forma de identificação implica em que cada uma seja única e inequívoca. Segundo (LOPES, 1997) ele deve atender a um mínimo de requisitos:

· Único: cada identificador deve ser encontrado apenas uma única vez;

· Permanente: não devem ocorrer riscos de perda;

· Insubstituível: ao receber uma identificação, esta deve permanecer até o consumo; e

· Positiva: a identificação não pode gerar dúvidas.


A identificação por si só não possui nenhum significado. Ela deve estar interligada a um sistema central de armazenamento de dados, que permita o acesso a todos os elos da cadeia produtiva. (PALLET et al, 2003). 


Um exemplo de um sistema de identificação pode ser visto na pioneira “história on-line da garrafa de vinho” da Comissão de Viticultura da Região dos Vinhos Verdes em Portugal. No endereço http://www.vinhoverde.pt/garrafa/bin/garrafa.asp, basta relacionar a série, o número e o ano, informações contidas no selo de garantia fixado em cada garrafa, para descobrir o tipo de produto, data do engarrafamento, engarrafador e produtor (Figura 1) (ROCHA e LOPES, 2002).
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Figura 1: História online da garrafa - Vinho Verde

Fonte: http://www.vinhoverde.pt/garrafa/bin/garrafa.asp (consultado em 03/06/2004).
3 Metodologia

O trabalho realizado foi o estudo e desenvolvimento de um sistema de rastreabilidade aplicado à cadeia de produção do vinho. Este trabalho inicialmente visou estabelecer as funções, serviços, utilidades e objetivos principais dos itens a serem rastreados, buscando identificar o que era e o que não era relevante, e o que poderia e não poderia ser feito.


Para isso, foi feito um levantamento de dados junto a diversas vinícolas e também em acervos bibliográficos para se descobrir quais dados referentes ao vinho deveriam ser rastreados por terem importância para o consumidor.



Para o desenvolvimento, foi utilizada a tecnologia JSP (Java Server Pages). O uso desta tecnologia se justifica pela sua portabilidade entre plataformas de hardware e software, ser gratuito, possuir recursos de processamento de banco de dados, tratamento de exceções, componentes de interfaces gráficas, e de redes cliente/servidor baseadas na Internet. Todas estas características tornam a tecnologia JSP apropriada para implementação deste sistema de rastreabilidade aplicado à cadeia de produção do vinho. 


O MySQL foi escolhido para ser o Sistema de Gerenciamento de Banco de Dados (SGBD), por ser confiável, robusto, gratuito, estável, portável para diferentes plataformas e oferecer um alto nível de segurança, e também por ser de fácil utilização em conjunto com o JSP.


O editor gráfico utilizado para gerar o código HTML foi o Dreamweaver MX, por ser o programa de design web com os melhores recursos e mais fáceis de se utilizar.


Para servidor de JSP, foi utilizado o Tomcat, por ser gratuito, fácil de configurar e por atender todas as necessidades durante a fase de desenvolvimento do sistema.

4 Resultados e Discussões

O Sistema de Rastreabilidade do Vinho desenvolvido neste trabalho de pesquisa tem alta portabilidade, podendo ser utilizado em vários sistemas operacionais, bem como em várias plataformas de hardware.


Foi desenvolvido visando dar mais segurança e transparência aos consumidores, além de pretender melhorar a qualidade do vinho nacional, e também em aumentar as possibilidades de concorrência frente aos vinhos importados.


Este sistema de rastreabilidade inicialmente cadastrará somente vinícolas e propriedades fictícias, pois 95% da produção do vinho nacional é realizada no Rio Grande do Sul, o que impossibilitou neste momento a implantação definitiva do sistema.


Com o levantamento de dados realizado, concluiu-se que o sistema de rastreabilidade do vinho deveria consistir em um sistema seguro e eficiente para identificar os produtores, as áreas de plantação de uva, tratamentos fitossanitários e adubação recebida pelas plantações, grau de açúcar da uva antes de ser processada, cultivares utilizadas, forma de produção do vinho e análise química feita nas safras produzidas antes de serem lançadas ao mercado.


Todos os dados serão guardados em um banco de dados e os consumidores poderão verificar estes dados acessando o sistema pela web, utilizando para isso apenas o código do vinho e o ano da safra, dados estes que serão estampados no rótulo da garrafa.


Os requisitos para a utilização do sistema são:

· Acesso à internet;

· Browser Web (Internet Explorer, Mozilla, Galeon, Netscape, etc.);

· Sistema Operacional Windows (versão 95 ou superior) ou Linux.


Nesta pesquisa as principais funcionalidades oferecidas pela aplicação desenvolvida foram definidas a partir dos seus objetivos. Desta forma, o principal objetivo do sistema de rastreabilidade do vinho pode ser descrito como: visualizar as informações de um vinho consultadas diretamente a partir de uma página Web, ou seja, rastrear um vinho. Dessa forma, tem-se a possibilidade de se inserir informações mais detalhadas sobre um vinho do que seria possível utilizando somente o rótulo da garrafa, o que é de grande valia para o consumidor, pois este poderá saber exatamente o que está comprando. 


Desta forma, o sistema de rastreabilidade oferece várias funções que são úteis tanto aos produtores quanto aos consumidores. Aos produtores é fornecida a oportunidade de se destacar no mercado, se mostrando um produtor sério que deseja qualidade no seu produto. Ao consumidor, é dada uma maior segurança e transparência, pois ele saberá exatamente de onde está vindo o vinho adquirido, e que este foi produzido de acordo com altos padrões de qualidade, ou pelo contrário, que o vinho em questão apresenta sérias deficiências que não seriam possíveis de se identificar sem este sistema.

4.1 Modelagem da Aplicação

A finalidade da modelagem é apresentar uma visão lógica do sistema mostrando suas características e funcionalidades, facilitando assim a compreensão e entendimento do mesmo. Os diagramas utilizados para a modelagem do sistema de rastreabilidade foram: modelagem de casos de uso, modelagem de dados e modelagem OOHDM.

4.2 Descrição do Produto de Software

Nesta seção são apresentadas algumas telas do produto de software, explicando suas funcionalidades e características.


A figura 2 apresenta a tela principal da aplicação. São verificadas nesta tela as opções que o sistema possui, que são abertas ao público em geral. São elas:

· Informações;

· Vinho;

· Rastreabilidade;

· Associados;

· Notícias; e

· Contato.
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Figura 2: Página principal do sistema


A opção “Informações” contém dados sobre os objetivos do sistema, funcionamento e explica como o proprietário de uma vinícola pode se cadastrar no mesmo - fazendo um pré-cadastro.


A opção “Vinho” contém informações e curiosidades sobre vinho, como: história, dados estatísticos, etapas de produção, tipos de vinhos e uvas.


Na opção “Contato”, o visitante ou usuário do sistema pode enviar uma mensagem para os administradores do sistema pedindo informações adicionais, sanar dúvidas, fazer críticas ou sugestões, solicitar alteração de algum dado que tenha sido inserido incorretamente, etc.

Na opção “Notícias” é possível encontrar as últimas notícias sobre vinho e rastreabilidade, bem como artigos técnicos e informações úteis e interessantes.

Na opção “Rastreabilidade”, está a área aberta ao público de maior importância, por ser onde o comprador pode rastrear o vinho que ele tenha adquirido, obtendo informações precisas sobre as uvas usadas para a produção, qual a cultivar destas, grau de açúcar das mesmas, forma de produção do vinho, região onde foi produzido, resultado da análise química feita para o mesmo, além de outras informações. O visitante também poderá visualizar todas as vinícolas cadastradas no sistema. Esta opção é interessante, pois pode auxiliá-los na escolha de um bom vinho.


Para poder rastrear um vinho, é necessário se informar apenas o ano da safra e o código do vinho. Ambos os dados deverão ser estampados no rótulo da garrafa. Na figura 3 é mostrada uma tela com os dados recuperados após entrar-se com estas informações.
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Figura 3: Exemplo de um vinho rastreado.


Na opção “Associados”, o produtor que já estiver devidamente cadastrado poderá acessar o sistema e:

· Cadastrar os vinhos fabricados pela sua vinícola; 

· Cadastrar as uvas recebidas pela sua vinícola para a produção de um vinho; e
· Cadastrar uma nova safra de vinho, com as principais informações relacionadas à sua produção, inclusive a análise química feita para a mesma.


O sistema também possui um área restrita ao administrador, que pode realizar as seguintes funções:

· Cadastrar as vinícolas e seus respectivos proprietários; 

· Cadastrar um usuário (proprietário de uma vinícola devidamente cadastrado no sistema); 

· Cadastrar uma propriedade rural produtora de uvas;
· Cadastrar notícias sobre vinho e rastreabilidade, bem como artigos técnicos e informações diversas;

· Cadastrar as propriedades das quais uma vinícola adquire uvas.

O administrador poderá também, caso um usuário cometa algum engano e cadastre dados incorretos no sistema, alterar:

· Uvas recebidas;

· Safra de vinhos; e

· Vinhos fabricados.
5 Conclusão

Como a rastreabilidade é uma tendência mundial, num futuro bem próximo a maioria dos produtos de origem vegetal ou animal deverão ser rastreados. Este foi um dos motivos que levou ao desenvolvimento deste sistema.


O sistema para rastreabilidade do vinho desenvolvido é útil e vantajoso tanto para os produtores quanto para os consumidores por ser um indicador de segurança alimentar, visto que com ele é possível se rastrear a história da garrafa de um vinho desde o plantio da uva até o momento de seu consumo.


Com o sistema é possível identificar de quais propriedades vieram as uvas usadas para a produção dos vinhos, quais as cultivares foram utilizadas - o que é de muita importância para a maioria dos apreciadores de vinho, pois com isso pode-se saber a pureza de determinado vinho, sendo que estes dados não são informados pelos produtores no rótulo das garrafas. Poderá ser identificada também a porcentagem de uvas que vieram de cada propriedade, o que é importante caso se necessite descobrir a origem de um problema de segurança. Outros dados rastreados são a análise química feita, tempo de envelhecimento do vinho, região onde foi produzido, grau de açúcar das uvas utilizadas para sua produção, entre outros.


Os consumidores também poderão saber quais vinícolas estão cadastradas no sistema, o que poderá auxiliá-los na escolha de um bom vinho, visto que o consumidor saberá se tratar de um produtor sério, pois este oferece transparência nos produtos que produz.

6 Bibliografia

COSTA, C. N.; EUCLÍDES FILHO, K. Identificação Animal e Rastreamento da Produção de Bovinos de Corte e de Leite. 2002.

LOPES, M. A. Informática aplicada à bovinocultura.  FUNEP: Jaboticabal.  82p.  1997.

MARIUZZO D.; LOBO, D. Rastreabilidade e Segurança Alimentar: Exigências do Mercado Consumidor – O Caso da Fruticultura. Anais do IV Congresso Brasileiro da Sociedade Brasileira de Informática Aplicada à Agropecuária e à Agroindústria, 2003.

PALLET, D.; OLIVEIRA, I. J. de; BRABET, C.; IBA, S. K. Um panorama da rastreabilidade dos produtos agropecuários do Brasil destinados à exportação - carnes, soja e frutas. ESALQ - USP, ProsPER Cône Sud. Novembro, 2003.

ROCHA, J. L. P. e LOPES, M. A., Rastreabilidade e Certificação da Produção da Carne Bovina: um Comparativo entre Alguns Sistemas. Revista Brasileira de Agroinformática, v.4, n.2, p130-146, 2002.

Luis Fernando de Abreu Porto1


Marcos Aurélio Lopes2





UFLA - Universidade Federal de Lavras


1DCC - Departamento de Ciência da Computação


2DMV - Departamento de Medicina Veterinária


Cx Postal 37 - CEP 37200-000 Lavras (MG)


1luisf@comp.ufla.br


2malopes@ufla.br











PAGE  
4

